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RELEVÂNCIA ECONÔMICA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECRELEVÂNCIA ECONÔMICA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÇÃO BRASILEIROÃO BRASILEIRO

Estamos presentes em todo o território 
 nacional, gerando desenvolvimento e 

 emprego em todos os estados brasileiros.
 

Estamos presentes em todo o território 
 nacional, gerando desenvolvimento e 

 emprego em todos os estados brasileiros.

A Indústria Têxtil  e de Confecção Brasileira é muito 
 mais abrangente do que se pensa, indo  além do 

 vestuário, o principal bem final da cadeia produtiva.
 

A Indústria Têxtil  e de Confecção Brasileira é muito 
 mais abrangente do que se pensa, indo  além do 

 vestuário, o principal bem final da cadeia produtiva.
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SETOR GERADOR DE EMPREGOSSETOR GERADOR DE EMPREGOS

Fonte:  Associação Brasileira da Industria Têxtil e de Confecção
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PESO DA INDÚSTRIA: PIB E EMPREGOS

O setor também é
 

relevante por representar quase 5% do PIB da indústria 
 de transformação

 
e mais de 10% dos empregos nesta atividade econômica

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO PIB  EMPREGOS

1. INDÚSTRIA GERAL 100,0 % 100,0 % 100,0 % 100,0 % 100,0 %

2. INDÚSTRIA EXTRATIVA 5,0 % 5,0 % 5,0 % 2,0 % 2,0 %

3. INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 95,0 % 95,0 % 95,0 % 98,0 % 98,0 %

3.2. ALIMENTOS 13,0 %
16,2 % 16,2 % 22,3 % 22,3 %

3.3. BEBIDAS 3,2 %

3.5. TÊXTIL 3,0 %
4,9 %

6,8 %
10,6%

16,5 %3.6. VESTUÁRIO E ACESSÓRIOS 1,9 %

3.7. CALÇADOS E ARTIGOS DE COURO 1,9 % 1,9 % 5,9 %

3.9. CELULOSE, PAPEL E ARTIGOS DE PAPEL 4,0 % 4,0 % 4,0 % 2,6 % 2,6 %

3.11. REFINO DE PETRÓLEO E ÁLCOOL 7,9 % 7,9 % 7,9 % 2,9% 2,9%

3.20. MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 5,8 % 5,8 % 5,8 % 7,0 % 7,0 %

3.25. VEÍCULOS AUTOMOTORES 7,0 % 7,0 % 7,0 % 6,6 % 6,6 %

Fonte:  Valor Econômico
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COMPARAÇÃO ENTRE SETORES

2010 Setor Têxtil e 
 Confecções
Setor 

 Automotivo

Faturamento (US$ Bilhões) 60,5 93,0

Número de Empresas 30.924 18

Empregos Diretos (milhares) 1.680 138

Posição no Ranking Mundial 5º
 

/ 4º 6º

Investimentos (US$ Bilhões) 2,0 3,9

Exportações (US$ Bilhões) 1,4 8,0

Importações (US$ Bilhões) 5,0 11,1

Saldo da Balança (US$ Bilhões) ‐3,6 ‐3,1

FONTE:  IEMI, ANUÁRIO ANFAVEA E SINDIPEÇAS
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NOVA NOVA ““CLASSE MCLASSE MÉÉDIADIA””
 

PARTICIPANDO DO CONSUMO NO BRASILPARTICIPANDO DO CONSUMO NO BRASIL

A inversão da pirâmide de renda colocou milhões de brasileiros dentro do universo de 

 compras. 

Fonte: Instituto de Pesquisas Data Popular

POPULAÇÃO
192 milhões de habitantes

MASSA DE RENDA
R$ 1,38 trilhões anuais

O CONJUNTO DAS CLASSES C, D e E...O CONJUNTO DAS CLASSES C, D e E...
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CAPACIDADE DE GERACAPACIDADE DE GERAÇÇÃO DE EMPREGOSÃO DE EMPREGOS

Fonte:  BNDES

Segundo o BNDES, nenhum setor da Indústria de 
 Transformação tem maior potencial de gerar 

 empregos do que o Setor Têxtil e de Confecção.
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ÂNCORA DA INFLAÂNCORA DA INFLAÇÇÃOÃO

Fonte:  IPCA – IBGE; 
(1)Aneel ‐

 

IGPM a partir de jun/07; 
(2)Consumidores Industriais ‐

 

IGPM a partir fev/07

Nenhum outro setor da economia brasileira contribuiu mais que o 
 Setor Têxtil e de Confecções para o controle da inflação desde o 

 início do Plano Real em 1994.
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MERCADO INTERNOMERCADO INTERNO
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MERCADO INTERNO 2011 MERCADO INTERNO 2011 ––
 

PRODUPRODUÇÇÃO X VAREJO X IMPORTAÃO X VAREJO X IMPORTAÇÇÕESÕES

Base de Comparação:   
Jan‐Nov /2010 x Jan‐Nov/2011

Têxtil Vestuário

‐14,71%

‐3,25%

+ 4,12%

+40,6%

Volume Volume

Fonte: IBGE / ALICEWEB
* 2011
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SALDO DE EMPREGOS: ADMISSÕES SALDO DE EMPREGOS: ADMISSÕES ––
 

DEMISSÕESDEMISSÕES

Fonte: MTE-CAGED
(1) Referente ao somatório dos saldos mensais

BRASIL 2010 Jan-Nov 
2010

Jan-Nov 
2011

Dez/09 – 
Nov/10

Dez/10 – 
Nov/11

Indústria de Transformação 536.073 638.006 317.979 471.966 165.001

Têxtil e Confecção 63.261 80.180 10.703 57.895 -14.253

ESTIMATIVA 2011ESTIMATIVA 2011: -- 20.00020.000
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Investimentos do SetorInvestimentos do Setor

(*) Estimativa
Fonte: BNDES / MDIC

2010 US$ 2 bilhões

2011 US$ 2,5 bilhões* 

Compra de Máquinas + Desembolsos BNDES
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COMCOMÉÉRCIO EXTERIORRCIO EXTERIOR
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BALANÇA COMERCIAL BRASILEIRA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÃO
(EXCLUÍDOS VALORES DE FIBRAS DE ALGODÃO)

Fonte: MDIC/ALICEWEB

Milhões de US$

1.671 1.768

1.766 1.854 1.724 1.206 1.443  1.422 1.260 1.476

2.041
2.881

3.776 3.460 

4.968 

6.171 

411  292 
(275)

(1.027)
(2.052) (2.254)

(3.524)
(4.749)

2,93 

2,43 
2,18 
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Principais Mercados Principais Mercados ‐‐
 

ImportaImportaççõesões
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CRESCIMENTO DAS IMPORTACRESCIMENTO DAS IMPORTAÇÇÕES DE VESTUÕES DE VESTUÁÁRIORIO

Fonte: MDIC/ALICEWEB

17 x

A importação de vestuário, que mata toda a cadeia produtiva do Setor 
 Têxtil e de Confecção, aumentou 17 vezes em menos de uma década.

A IMPORTAÇÃO DE VESTUÁRIO MATA A CADEIA TÊXTIL!
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A energia  elétrica da indústria no Brasil é das mais caras do mundo

Tarifa de energia elétrica para a indústria (US$/MWh)

O Canadá é o pais que tem a matriz 
de energia mais semelhante à do 
Brasil, mas sua tarifa é 64% menor

Fonte: EIA – Energy Information Administration. Elaboração: DECOMTEC/FIESP
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GUERRA DOS PORTOS: ESTADOS BRASILEIROS SUBSIDIAM AS IMPORTAGUERRA DOS PORTOS: ESTADOS BRASILEIROS SUBSIDIAM AS IMPORTAÇÇÕES ÕES 

* PR, SC, GO, MS, PE, AL, SE e TO; 

 
Exclui‐se MA e ES

Fonte: Sistema Aliceweb - MDIC

Estados com benefício*
Variação: + 1.550%

Demais Estados
Variação: + 258%

EVOLUÇÃO DAS IMPORTAÇÕES DE TÊXTEIS E CONFECCIONADOS
(VARIAÇÃO EM US$ FOB – BASE 100 EM 2001)

Em 2011, estados que oferecem benefícios foram 

 responsáveis por 44%

 

do volume de importações 

 de têxteis e confeccionados, parcela que 

 corresponde a US$ 2,75 Bilhões.
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PERSPECTIVAS 2012PERSPECTIVAS 2012
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Estimativas para 2012Estimativas para 2012

Estimativas do  Mercado 
 indicam que, em 2012, o 
 PIB crescerá

 
3,09%*

Com base nisso, estimamos para 2012

Crescimento da Ind. 

 Transformação
1,8%¹

Crescimento do setor têxtil e de 

 confecção
1,5%¹

Crescimento  físico do varejo de 

 vestuário
3%²

Faturamento US$ 63 bilhões¹

Geração de empregos  Estabilidade ¹

Aumento de massa  rendimentos 2,5%²

Consumo de fibras per capita 13,6kg¹

Saldo Balança Brasileira US$  11 bilhões¹

IPCA 5,4%³

Câmbio  estimado dez/2012 US$ 1,75      US$ 1,80³

Fontes: (1) ABIT (2) RC 
Consultores (3) Focus /Bacen
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AGENDA PRIORITAGENDA PRIORITÁÁRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÇÃOÃO
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AGENDA PRIORITAGENDA PRIORITÁÁRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÇÃOÃO

Agenda da Competitividade


 
Regime Tributário Competitivo para Confecção


 

Redução de 1,5% para 0,8% o percentual sobre a receita bruta em 
 substituição aos 20% sobre a Folha e inclusão do setor têxtil


 

desoneração de investimentos‐
 

em curso no Governo Federal ‐PIS 
 e Cofins / Incluir Estadual  ‐

 
ICMS


 

desoneração das exportações –
 

Reintegra – em curso

Compras Governamentais


 
uniformes escolares / uniformes militares


 

Implementação da Margem de Preferência


 

Ampliação da Margem de Preferência nos estados
 e municípios
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AGENDA PRIORITAGENDA PRIORITÁÁRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECRIA DO SETOR TÊXTIL E DE CONFECÇÇÃOÃO

Defesa Comercial


 
Operação Panos Quentes


 

Monitoramento do comércio internacional – sistema semáforo


 

Medidas antidumping/ medidas compensatórias/ salvaguardas  e 
 Ad rem

Texbrasil –
 

2012/2014


 
novos mercados


 

acordos internacionais


 
Inovação e design


 

Capacitação



24

Obrigado!
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